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Jornal

PRESSÃO

Paralisação no Bankfone obriga
Itaú a negociar jornada de trabalho

Os bancários do Bankfone
do Itaú, no Centro de Proces-
samentos e Serviços de São
Cristóvão (CPSA) fizeram, na
última quinta-feira, uma para-
lisação, das 6 às 10 horas. O
protesto foi organizado pelo Sin-
dicato, contra o descumprimen-
to, por parte do banco, do Anexo
2 da NR-17 (Norma Regula-
mentadora 17) do Ministério do
Trabalho.

Numa ação conjunta com o
Rio de Janeiro, paralisou tam-
bém suas atividades, no mesmo
dia, o Bankfone de São Paulo.
A pressão obteve o primeiro re-
sultado: o Itaú marcou negocia-
ção sobre o assunto para o pró-
ximo dia 12, na capital paulista.
Concordou em, até lá, recuar e
não mais estender a jornada de
trabalho para compensar as
pausas determinadas pelo Ane-
xo 2 da NR-17. O banco con-
cordou, também, em tratar, até
o dia 30, a questão do reajuste
imposto ao plano de saúde. “O
Itaú decidiu unilateralmente
aumentar a mensalidade do pla-

no. Mas concordou em discutir
o tema até o fim do mês”, in-
formou Carlos Maurício, diretor
do Sindicato e membro da Co-
missão de Organização dos Em-
pregados (COE).

PRESSÃO PSICOLÓGICA

PERMANENTE

O bancário do setor de telea-
tendimento vive num clima de
pressão permanente. Além da di-
gitação de informações, atende
os clientes que reclamam ou
fazem operações por telefone, e
ainda vendem produtos. Tudo
com uma rígida restrição de ho-
rário e sob vigilância constante.
Contrariando as normas do Mi-
nistério do Trabalho, o Bankfone
do Itaú estabelece previamente
a hora em que cada funcionário
pode lanchar, ignorando suas reais
necessidades. E ainda aumenta
a pressão, ao condicionar a
pontuação do programa de
metas à maior permanência no
atendimento.

Além disso, todas as ligações
são monitoradas e gravadas, e
cronometrado o tempo de aten-
dimento. “Este sistema é desuma-
no, mantendo a pessoa sob cons-
tante pressão, tendo como
conseqüência o adoecimento psi-
cológico e físico”, alertou Adriana.

A maturidade política dos bancários
A campanha salarial tem um

alto custo financeiro para o Sin-
dicato, mas este investimento
é fundamental para o êxito do
Acordo Coletivo. Cartazes, pan-
fletos, aIuguel de auditórios na
ABI e na Galeria dos Emprega-
dos do Comércio, tiragem diária
do Jornal Bancário são alguns
gastos extras dos quais não
podemos abrir mão, visando
garantir um reajuste e uma PLR
dignos para a categoria. A Contribuição Assistencial é
necessária para cobrir esses gastos e os bancários hoje
compreendem bem essa função do desconto. Além disso,
este valor é utilizado para pagar uma bonificação aos
funcionários da entidade, que trabalham duro o ano inteiro e
mais ainda  durante a campanha salarial. Esses trabalhadores
recebem apenas o reajuste da categoria, já que a entidade
não tem fins lucrativos e logicamente não há PLR. Por isso, a
necessidade de uma bonificação.

No Rio, tivemos o cuidado de aprovar, em assembléia, um
valor que não pesasse no bolso dos bancários, mas, ao mesmo
tempo, desse conta de cobrir essas despesas extras: R$20
é o menor valor cobrado entre os sindicatos de todo o Brasil.

Os bancários deram, mais uma vez, uma demonstração
de maturidade política. A cada ano diminui o número dos que
se opõem ao desconto. É motivo de orgulho saber que
praticamente não houve filas nos três dias de entrega das
cartas de oposição. Não criticamos quem se opôs ao
desconto, visto que é um direito. Mas não podemos deixar de
elogiar quem compreendeu bem a função da contribuição e
ajudou o Sindicato a tornar-se ainda mais forte na defesa de
toda a categoria.

Este ano conquistamos o melhor acordo dos últimos três
anos. E isto deve-se à maturidade política dos bancários.

Nosso objetivo é, a cada ano, fechar um acordo melhor e
recuperar o poder de compra de toda a categoria. Para isso,
contamos com essa mesma disposição de luta e a parti-
cipação de todos os companheiros e companheiras junto ao
Sindicato. Para mim, particularmente, não chega a ser uma
surpresa, mas  eu não poderia deixar de agradecer a todos
pela participação nas atividades da campanha salarial e na
Contribuição Assistencial.

O nosso Sindicato só tem razão de existir com a parti-
cipação de toda a categoria. Mais uma vez, obrigado bancárias
e bancários.

Vinicius de Assumpção
Presidente do Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro

O que é Anexo 2
O Anexo 2 da NR-17 es-

tabelece critérios específicos
para o trabalho em tele-
atendimento, como pausa de 20
minutos para lanche e duas de
10 minutos para descanso. Foi
criado a partir da constatação
alarmante de que a sobrecarga
de trabalho e o estresse trans-
formaram este setor num foco
epidêmico de doenças ocupa-
cionais. O Itaú decidiu des-
cumprir o anexo, estendendo a
jornada de trabalho por mais 20
minutos, para compensar as
pausas de 10 minutos, tornando
inócua a medida preventiva.
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Protesto, em conjunto com São Paulo,
obrigou o banco a marcar  negociação
para o dia 12. Sindicalistas querem
cumprimento do Anexo 2 da NR-17

O presidente do Sindicato dos Bancários
de Campos, Vitor Renato Viana Pacheco, inter-
nado no Hospital Badin em estado grave, pre-
cisa urgentemente de doadores de sangue
(qualquer tipo). Os solidários podem fazer as
doações na clínica Hematologistas Associa-
dos,  na rua Conde de Irajá,183, Botafogo (tele-
fone 2537-7440), de 2ª a 6ª, das 8h às 16h.
Aos sábados, das 8h às 11h.SO
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O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários do Município do Rio de Janeiro convoca todos
os empregados da Caixa Econômica Federal, com base
territorial no Município do Rio de Janeiro, para as eleições
SUPLEMENTARES de Delegados Sindicais de Base nas
unidade que não possuem representação, conforme a
CLÁUSULA 28 – DELEGADOS SINDICAIS e Anexo
II do Acordo Aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho
2007/2008, garantindo-se as prerrogativas de estabilidade
e irremovibilidade a partir da inscrição do empregado.

As inscrições e as eleições serão realizadas nos termos
do Regulamento Eleitoral aprovado pelo Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro e dos seguintes critérios, prazos,
locais, datas e horários:

1 - Critérios
1.1 - Os delegados sindicais serão eleitos com base na

quantidade de empregados lotados em cada unidade,
observada a seguinte proporção:

a) até 100 empregados 1 (um) delegado sindical
b) de 101 a 200 empregados 2 (dois) delegados sindicais
c) de 201 a 300 empregados 3 (três) delegados sindicais
d) de 301 a 400 empregados 4 (quatro) delegados

sindicais
e) acima de 401 empregados 5 (cinco) delegados

sindicais.
1.2 - Para fins do disposto no critério anterior, as unidades

serão assim consideradas:
a) Agências;
b) Postos de atendimento bancário;
c) Escritórios de Negócios;
d) Gerências de Filial/Centralizadoras;
e) Rerets, incluindo os empregados em suas respectivas

RETPV’s;

f) Representações da Matriz e das Filiais localizadas
em instalações distintas da Unidade à qual estão
subordinadas.

Parágrafo Único - Nas unidades que tenham turnos
diurno e noturno será eleito delegado sindical por turno.

1.3 – As inscrições serão por Chapas que deverão ter
obrigatoriamente 01 (um) Titular e opcionalmente 01 (um)
Suplente.

1.4 - Os delegados eleitos e respectivos suplentes terão
mandato de com início em 26 de novembro de 2007 e
término em 28 de maio de 2008.

1.5 - Só poderão ser candidatos os bancários da base
sindicalizados que não detenham mandato em entidade
sindical.

2 - Prazo de inscrição
De 5 a 9 de novembro de 2007.
3 - Data/horários e locais das Eleições
De 19 a 23 de novembro de 2007, nos respectivos locais

de trabalho, no horário coincidente com o turno de trabalho
da unidade, observando-se o Parágrafo único do item 1.2
deste edital.

As inscrições dos candidatos deverão ser remetidas via
malote ou entregues ao Sindicato dos Bancários do Rio de
Janeiro, situado na  Av. Presidente Vargas, nº 502, 22º andar,
Centro, Rio de Janeiro/RJ, das 9 às 18 horas, mediante
requerimento assinado pelo candidato.

Rio de Janeiro, 1º de Novembro de 2007.

Vinícius de Assumpção Silva
Presidente

Edital De Convocação Para Eleição Suplementar De Delegados
Sindicais Da Caixa Econômica Federal – Mandato 2007/2008

O autor e intérprete de música po-
pular Nei Lopes receberá a Medalha
Tiradentes da Assembléia Legislativa
do Rio de Janeiro, no próximo dia 13.
A homenagem é uma iniciativa do
deputado estadual Gilberto Palmares
(PT). A solenidade de entrega da mais
alta comenda do estado será no Ple-
nário Barbosa Lima Sobrinho (Palácio
Tiradentes, Rua 1º de Março), a partir
das 18h30.

Nei é um dos dirigentes da Amar-
Sombrás, sociedade de gestão autoral
brasileira da qual fazem parte, entre
outros grandes nomes, os compositores
Chico Buarque, Aldir Blanc, Paulinho
da Viola, Hermínio Bello de Carvalho
e Paulo Cesar Pinheiro, e escritor de
vasta obra toda centrada na temática
afro-brasileira. Na mesma ocasião, co-
mo parte das comemorações pelo Dia
da Consciência Negra (20 de novem-
bro), será feita a entrega dos diplomas
Zumbi de Palmares a 15 personalida-
des que se destacaram em defesa dos
direitos dos negros no Estado do Rio.

120 ANOS DA ABOLIÇÃO

A entrega da Medalha a Nei Lopes
integra uma série de atividades
organizadas pela Comissão Especial
dos 120 anos de Abolição da Escra-
vatura. Criada em junho de 2007, por
iniciativa do deputado estadual Gilberto
Palmares (PT), a Comissão Especial
está promovendo audiências públicas
sobre questões relacionadas à situação
do negro no Brasil. Tais atividades são
preparatórias para um grande Seminário
sobre Políticas de Reparação, a ser
realizado em maio de 2008.

MEDALHA TIRADENTES

Compositor Nei
Lopes vai receber

comenda

Depois de intensa pressão dos
financiários, a Federação

Nacional das Empresas de
Crédito Financiamento e
Investimento (Fenacrefi)
melhorou o índice de rea-
juste, que passou de 4%
para 5%, mais a 13ª
cesta-alimentação.

O índice de 5% contém
aumento real de 1,38% (so-

bre a inflação de 3,57% no
período de junho/2006 a maio/
2007). O Sindicato e a Con-
traf-CUT recomendam a
aprovação da proposta.

Os financiários estão convo-
cados para uma assembléia, que
será realizada na quarta-feira (7),

às 18h, no auditório do Sindicato
(Av. Presidente Vargas, 502, 21º

andar, 2103-4120).

FINANCEIRAS

Fenacrefi chega a 5%
de reajuste e 13ª cesta

Os trabalhadores da CUT terão
três compromissos importantes, em
Brasília, no próximo dia 7 de
novembro: lançamento da IV Marcha
da Classe Trabalhadora, audiência  na
Câmara sobre terceirizações e a vo-
tação do projeto de lei que  reconhece
as centrais sindicais.

No mesmo dia, o Congresso
Nacional realiza duas atividade que
precisam da participação e pressão
dos trabalhadores. Às 14 horas, no
Senado Federal, ocorrerá, na Sub-
comissão de Trabalho, a votação do
PL 1990/07, que trata do reconhe-
cimento das centrais sindicais.

Também às 14 horas, na Câmara
dos Deputados, auditório 12, haverá
uma audiência sobre terceirizações.
Estarão em discussão os vários
projetos que tramitam sobre o tema.

Congresso discute
terceirizações

e reconhecimento
das centrais
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Em negociação com a Comissão de Organização
dos Empregados (COE), no último dia 25, o HSBC
assegurou que o novo plano odontológico será
implantado a partir de janeiro de 2008. O compro-
misso, obtido após muita pressão dos bancários, é
uma conquista importante.

Na negociação, outros assuntos foram tratados,
como demissões em massa e Plano de Cargos e
Salários (PCS). Nova rodada foi marcada para o dia
21 de novembro.

PESQUISA

Para definir o perfil do novo plano odontológico,
a empresa de consultoria AON, contratada pelo
banco, fará uma pesquisa junto aos funcionários do

NEGOCIAÇÃO

Sindicato pressiona e HSBC
anuncia novo plano odontológico

Banco anuncia que novo plano será implantado a partir de janeiro de 2008
e nega demissões em massa. Nova rodada de negociação foi marcada para o dia 21

HSBC em todo o país, de 6 a 13 de novembro. O
diretor do Sindicato Wanderley de Souza, o Jacaré,
que participou da negociação, orientou os bancários
a participarem da consulta.

O dirigente acrescentou que a AON será a
responsável pela indicação, contratação e manu-
tenção do novo convênio. “O objetivo é que, em
janeiro, o novo plano esteja em vigor. Para isto, os
bancários devem responder às perguntas, o mais
rápido possível, por meio da Intranet do banco ou no
próprio site da consultoria”, afirmou.

SEM DEMISSÕES

A negociação tratou ainda de outros assuntos. O

banco voltou a negar que vá demitir em massa.
Quanto à Revisão do Modelo Operacional (RMO),
os sindicalistas levaram a reclamação dos bancários
sobre a falta de pessoa nas agências e da sobrecarga
de trabalho que isto tem gerado. Os representantes
do HSBC disseram que verificarão as necessidades,
abrindo vagas onde for comprovada.

O banco concordou em pagar, já na próxima folha,
retroativamente, a gratificação de caixa aos que
tiveram o benefício suspenso no último período. Caso
haja dúvida quanto ao assunto, ou falta de pagamento,
entre em contato com o Sindicato. Aceitou, ainda,
discutir segurança bancária e correção do Plano de
Cargos e Salários (PCS), em dois grupos a serem
formados ainda este mês.

Você não pode perder o passeio
à Ilha Grande, nos  dias 23,24 e 25
deste mês. Praias incríveis, trilhas
no meio da mata e muito ar puro
são as principais atrações. As re-
servas devem ser feitas na Secre-
taria de Cultura do Sindicato (2103-
4150/4151). O preço é R$ 392, que
podem ser pagos em até três vezes.
Crianças de 6 a 10 anos pagam R$ 280.

O transporte é em ônibus com
ar-condicionado (com guia de turis-
mo e serviço de bordo) até Angra
dos Reis, e, de lá, de barco até a
Ilha. O pacote inclui hospedagem

Participe do passeio
à Ilha Grande

em pousada com meia-pensão.

ITACARÉ

Outro passeio paradisíaco é a
Itacaré, no litoral baiano, de 14 a 23 de
janeiro. A cidade é um paraíso tropical,
com belas praias e cachoeiras em meio
à Mata Atlântica, cartão postal do eco-
turismo brasileiro. O pacote sai por R$
1.950 e pode ser pago em cinco par-
celas mensais (a partir de outubro). Es-
tão incluídos transporte em ônibus com
ar-condicionado e guia turístico,  pou-
sada com meia-pensão, além de vários
passeios.

EXCURSÕES

O Sindicato convida os sindicalizados
e seus dependentes para o 1º Torneio de
Duplas de Vôlei de Areia (masculino e
feminino), com o objetivo de confrater-
nizar e integrar bancários e bancárias
através da prática de esportes.

O torneio está previsto para acontecer

VÔLEI DE AREIA

Abertas as inscrições de duplas
nos no mês de novembro e dezembro, na
quadra do clube dos bancários, em Jaca-
repaguá.

As inscrições estão abertas com
uma taxa de R$50 por duplas. Mais
informações pelos telefones 2103-
4150/4151.

“Juntos valemos mais!” Este é o
enredo do samba para o carnaval de
2008, que será levado para a avenida
pelo bloco carnavalesco “Vestiu uma
camisinha listrada e saiu por aí” do
Sindicato. A sustentação do tema, de-
fendida pelo ator e produtor cultural
da entidade Marco Hamellin, é que tu-
do é uma questão de união, isolada-
mente ninguém realiza grandes trans-
formações no mundo, todos os avanços
da categoria, por exemplo, são con-
quistados com luta coletiva. O enredo
sugere que mundo se torna melhor, se
o indivíduo se tornar melhor.

As inscrições de sambas vão de 5

Nos próximos dias 9 e 10 haverá os
shows de Ana Carolina e Alcione,
respectivamente. O Sindicato levará os
bancários para os espetáculos pelo
sistema porta a porta (de casa para o
show e de volta à casa), com direito a

PORTA A PORTA

 Ana Carolina e Alcione

CARNAVAL 2008

União é enredo do samba do
bloco ‘Camisinha Listrada’

a 30 de novembro, na Secretaria de
Cultura. Mais informações pelos
telefones 2103-4150/4151.

jantar. Os interessados devem ligar
para a Secretaria de Cultura do
Sindicato. O preço inclui a entrada para
o espetáculo. O de Ana Carolina (no
Vivo Rio) sai por R$ 150 e o de Alcione
(no Canecão), R$ 140.

 O bloco do Sindicato sai todos os anos
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DENÚNCIA

Itaú obriga funcionários a
assinarem termo aditivo ilegal

ILEGALIDADE  - O diretor do Sindicato Car-
los Maurício quer o cancelamento das
assinaturas do termo aditivo imposto pelo Itaú

O Itaú vem obrigando os
funcionários a assinarem um termo
aditivo ao contrato de trabalho
autorizando o monitoramento de
suas contas e dando quitação geral,
quando da rescisão, com o que o
bancário perde o direito de mover
ações judiciais contra o banco. As
duas exigências são claramente
ilegais.

Para o diretor do Sindicato e
membro da Comissão de Organi-
zação dos Empregados (COE)
Carlos Maurício, fica clara a inten-
ção do banco em mais uma vez pre-
judicar os bancários. Em documento
enviado aos funcionários, o Itaú de-

Sindicato orienta bancários a não assinarem o documento

termina a assinatura do aditivo
(colocado no Portal RH) até 30 de
novembro.

BANCO SE COMPROMETE REAVALIAR

Em negociação com a Comis-
são de Organização dos Empre-
gados (COE), no último dia 30,
em São Paulo, o banco se com-
prometeu a não mais exigir a assi-
natura, bem como a avaliar juridi-
camente o aditivo. A COE e os
sindicatos orientam os funcionários
a não assinar o documento. “Na
negociação, condenamos o aditi-
vo, um documento inaceitável e
ditatorial, e exigimos o cancela-
mento das assinaturas já feitas”,
disse Carlos Maurício. “Ninguém

deve assinar o termo. Se houver algum
tipo de pressão, os bancários devem
denunciar ao Sindicato”, acrescentou.

O Projeto de Lei 799/07, que proíbe
demissão de bancários inadimplentes,
foi aprovado na terça-feira (30) na Co-
missão de Constituição e Justiça e de
Cidadania (CCJC) da Câmara dos De-
putados. De autoria do deputado fede-
ral Geraldo Magela (PT-DF), o projeto
revê a legislação específica sobre con-
trato de trabalho individual da categoria
bancária.

A proposta revoga o Artigo 508 da
Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT), que considera justa causa, pa-
ra efeito de rescisão contratual do ban-
cário, a “falta contumaz de pagamento
de dívidas legalmente exigíveis”.
Sugerido pelo Sindicato dos Bancários
de Brasília, o projeto foi apresentado à
Câmara em meados deste ano e seu
autor lembra que o dispositivo da CLT
“é uma demonstração clara de discrimi-
nação no trabalho”.  Magela acrescen-
ta que a legislação é totalmente incom-
patível com a Constituição, especial-
mente o Artigo 5º, que estabelece os
direitos fundamentais das pessoas. Pa-
ra ele, não “há razão alguma para a
manutenção na CLT de tamanha agres-
são aos trabalhadores bancários.

Endividado e muitas vezes com
problemas de saúde ou familiar, o tra-
balhador fica totalmente desamparado
e com muitas dificuldades para conse-
guir sua realocação no mercado de tra-
balho. O relator do projeto foi o de-
putado federal Paulo Teixeira (PT-SP).
Seu relatório recebeu apenas um voto
contrário, do deputado Régis de Oli-
veira (PSC-SP). O próximo passo é a
publicação do projeto no Diário da
Câmara dos Deputados, e depois de
decorridas cinco sessões irá a plenário
para receber emendas. Sua ida para o
Senado está prevista ainda para o mês
de dezembro deste ano.

Projeto de lei
impede demissão

de bancários
inadimplentes

Seminário debate 90
anos da Revolução Russa

O Sindicato realizou, no último dia
22 de outubro, o seminário “90 anos
da Revolução Russa”. O diretor do
Sindicato Marcelo Azevedo destacou
a importância da esquerda brasileira
em refletir sobre a experiência da ex-
União Soviética no atual contexto de
hegemonia capitalista. “O neolibe-
ralismo tenta, através do discurso

oficial, sustentar a crença de que o
socialismo é uma ideologia do pas-
sado e de que não há mais solução
fora das vertentes do capitalismo. Por
isso, é fundamental que o movimento
sindical mantenha acesa a chama da
teoria marxista e aponte as eternas
contradições da luta de classes”, disse
o sindicalista.

BRADESCO

Comissão de
Empresa: pela

valorização
dos bancários

Marcello Azevedo fala sobre o movimento que construiu a ex-União Soviética

Na reunião da Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) do
Bradesco, na sede da Contraf-CUT,
em São Paulo, a valorização dos
funcionários foi um dos principais pon-
tos de discussão.

Distribuição de narizes de palhaço
para os clientes deverão ser utilizadas
em atividades articuladas no país
inteiro, além de sátiras, críticas e
paródias tendo como base a cam-
panha de mídia do banco (Circo du
Soleil) em dias de pico nas depen-
dências do banco.

No Rio, será desenvolvida uma
atividade nas margens da Lagoa
Rodrigo de Freitas, na data da inau-
guração da “’árvore de natal da
hipocrisia”, reunindo vários sindicatos.

O próximo dia 7 de dezembro foi
eleito Dia Nacional de Luta, sob o
tema “Picadeiro Chamado Bradesco”.
Além dessas atividades, está prevista
a distribuição, no banco, do jornal
“Raios”.
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